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INTRODUÇÃO 
O gênero Vigna foi descrito por Savi em 1824 (Moreira, 1997) e desde então vem 
sofrendo diversas alterações devido à dificuldade de delimitação com dois gêneros 
taxonomicamente próximos: Phaseolus L. e Dolichos L. Desses dois gêneros muitas 
espécies foram transferidas para Vigna e isso apenas dificultou ainda mais sua 
delimitação pois invalidou caracteres diagnósticos que diferenciavam estes gêneros. 
Historicamente, o complexo Phaseolus-Vigna apresenta maior complexidade. Bentham 
(1865) definiu como caráter diagnóstico entre os gêneros a forma da carena, espiralada 
em Phaseolus e oblíqua ou encurvada em Vigna. No entanto, transferências de espécies 
de Phaseolus para Vigna foram justificadas por outros caracteres, independente da forma 
da carena, tornando esse caráter ineficiente como diagnóstico para os dois gêneros. 
Wilczek (1954) e Hepper (1958) propuseram uma nova delimitação de Vigna baseando-
se em dois caracteres: estípulas alongadas e estilete prolongado além do estigma. 
Verdcourt (1970), apoiando essas observações propôs transferências de espécies de 
Phaseolus para Vigna com base em características de estípulas, carena, estilete, estigma, 
fruto e pólen. Então Maréchal et al. (1978) confirmaram as alterações de feitas por 
Verdcourt (1970) e analisaram outros caracteres que terminaram na divisão de Vigna em 
sete subgêneros. 
Outras alterações foram acontecendo no decorrer dos anos para tentar encontrar a melhor 
delimitação do gênero, incluindo o recente trabalho de Delgado-Salinas et al. (2011), com 
uma nova divisão de Vigna sensu lato em sete gêneros: Ancistrotropis A. Delgado, 
Cochliasanthus Trew, Condylostylis Piper, Helicotropis A. Delgado, Leptospron (Benth.) 
A. Delgado, Sigmoidotropis  (Piper) A. Delgado e Vigna sensu stricto. 
Atualmente Vigna possui cerca de 90 espécies, com nove delas ocorrendo no Brasil e 
cinco sendo encontradas na Bahia (Perez, 2018). O gênero é caracterizado pelo hábito 
herbáceo, folhas trifolioladas e estípulas frequentemente prolongadas abaixo do ponto de 
inserção, além da presença de calosidades no estandarte de algumas espécies. 
Mesmo com a proposta de divisão do gênero por Delgado-Salinas et al. (2011), Vigna 
halophila não foi incluída no estudo e permanece com delimitação confusa, apresentando 
caracteres de Sigmoidotropis, destacando-se sua carena sigmoide, sem a dobra distal que 
diferencia de Ancistrotropis (Delgado-Salinas et al., 2011). 
Ainda que uma gama de caracteres auxiliem na identificação, algumas espécies ainda 
apresentam sobreposição de caracteres, como ocorre entre Vigna luteola (Jacq.) Benth. e 
V. marina (Burm) Merr., espécies próximas com forma da corola muito semelhante, 
sendo diferenciadas muitas vezes somente pela forma e consistência dos folíolos, 
lanceolados e membranáceos em V. luteola e elíptico a obovado e cartáceo em V. marina. 
Com essas dificuldades, descrever e ilustrar caracteres morfológicos como aurículas do 
estandarte e esporões das alas podem facilitar a identificação das espécies encontradas no 
estado. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizadas revisões bibliográficas durante todo o período do projeto. As 
observações de caracteres foi feita com um estereomicroscópio, com foco nas peças 
florais de espécimes coletados e depositados em herbários da Bhaia (ALCB, CEPEC, 
HURB e HUEFS). As identificações foram feitas utilizando publicações prévias do 
gênero Vigna, incluindo os tipos nomenclaturais e obras príncipes. 
As descrições foram feitas tomando medidas de estruturas adultas em exsicatas. Utilizou-
se a terminologia geral disponibilizada por Gonçalves & Lorenzi (2011) e os termos 
específicos com base em Maréchal et al. (1978). 
Foram obtidas amostras em sílica de Vigna halophila, realizando com elas extração, PCR 
e sequenciamento para compará-la numa matriz de sequências disponibilizada por 
Delgado-Salinas et al. (2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
•     Taxonomia 
Vigna Savi, Nuov. Giorn. Lett. ser. 3. 8: 113. 1824. 
Ervas, prostradas ou volúveis, tricomas uncinados ausentes; estípulas prolongadas além 
do ponto de inserção ou não. Folhas trifolioladas, folíolo terminal geralmente mais largo 
que os laterais. Inflorescência em pseudoracemos axilares; brácteas ovais a lanceoladas, 
geralmente caducas. Flor zigomorfa ou assimétrica; cálice campanulado, 4–5–laciniado; 
pétalas amarelas, brancas ou lilás a violetas, estandarte oblongo a orbicular, com ápice 
frequentemente retuso, auriculado na base; alas obovais ou alongadas, com um esporão 
na base; pétalas da carena planas, em forma de gancho, sigmoide ou lateralmente torcidas; 
estames 10, diadelfos, o vexilar com espessamento na base; disco nectarífero anelar; 
ovário séssil, estilete engrossado na porção distal, estigma terminal ou lateral. Legume 
frequentemente linear, reto ou falcado. Sementes reniformes, oblongas, arredondadas a 
cilíndricas. 
Das 9 espécies se Vigna no Brasil, cinco delas são encontradas na Bahia (V. luteola, V. 
marina, V. trichocarpa, V. vexillata, e uma nova ocorrência, V. longifolia). São 
frequentemente encontradas em domínios de Mata Atlântica e Caatinga, principalmente 
em zonas costeiras. 
 
• Observação de Aurículas no Estandarte 
 
As observações das aurículas no estandarte das espécies e Vigna da Bahia apresentam 
morfologia e tamanho variado, impossibilitando um padrão válido para identificação das 
espécies, porém as ilustrações dessas estruturas apresentam potencial para comparação 
de espécimes observados. 
 
 •     Recombinação de Vigna halophila 
Delgado-Salinas et al. (2011) segregaram de Vigna o gênero Sigmoidotropis que até era 
então subgênero de Vigna (Verdcourt, 1970). Sigmoidotropis é caracterizado por uma 
carena de forma sigmoide, sem a dobra distal observada em Ancistrotropis, margens 
internas do bico da carena não fundidas, com tricomas marginais, e legumes lineares 
comprimidos lateralmente (Delgado-Salinas et al., 2011), características observadas em 
Vigna halophila, o que sugere uma recombinação para Sigmoidotropis. Porém, 
Sigmoidotropis spixiana (Martius ex Bentham) A. Delgado, é uma espécie que apresenta 
morfologia intimamente semelhante à Vigna halophila, com ramos glabros, folíolos 
deltoides a ovados, membranáceos, estípulas ovadas, cálice com lacínia carenal oblonga 
com ápice retuso e legume glabro. Estes caracteres são compartilhados nas descrições de 
obras príncipes das duas espécies (Bentham, 1837; Piper, 1926), e observadas em material 
depositado em herbário. A maior distinção entre os nomes é o local de coleta, tendo o 
material tipo de S. spixiana (Phaseolus spixianus Mart. ex Benth.) sido coletado por 
Martius no Piauí, enquanto o material tipo de V. halophila (Phaseolus halophilus Piper) 
foi coletado por Salzmann, na Bahia. Mas ainda assim, o mapa de distribuição de V. 
halophila demonstra ocorrência da espécie mesmo no extremo noroeste da Bahia 
(Imagem 4). Além disso, nas análises filogenéticas de Máxima Parcimônia e Inferência 
Bayesiana do marcador nuclear ITS (Internal Transcribed Spacer) os acessos de V. 
halophila emergem com alto suporte entre as espécies de Sigmoidotropis (1 PP, 88 BS), 
próximos principalmente de S. spixiana.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A diversidade de Vigna na Bahia conta com cinco das 9 espécies registradas atualmente 
no Brasil, com ausência apenas de V. hosei, V. juruana, V. lasiocarpa e V. unguiculata. 
O registro de V. longifolia apresenta uma nova ocorrência para a Bahia, que agora é 
registrada em 21 estados brasileiros. A sinonimização de V. halophila com 
Sigmoidotropis spixiana, por caracteres morfológicos e dados moleculares, reduz a 
amostragem no Brasil de Vigna, porém abre potencial para ocorrência desse novo gênero 
no país e na Bahia. A observação das aurículas do estandarte não demonstrou descrição 
simplificada, porém as ilustrações aqui apresentadas podem facilitar a identificação das 
espécies registradas no estado. 
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